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Resumo: Objetivou-se investigar, a partir da literatura científica, desafios para a implementação da 

Sistematização da Assistência de Enfermagem nos serviços de saúde utilizando o Processo de Enfermagem. 

Trata-se de revisão narrativa da literatura realizada em abril e maio de 2018 na Biblioteca Virtual em Saúde. 10 

estudos compuseram a amostra. Apesar da SAE ser de caráter qualitativo para os serviços de saúde, ainda são 

encontradas numerosas dificuldades para sua implementação dentro dos sistemas de saúde, como: carência de 

enfermeiros qualificados, sobrecarga de trabalho, inapropriação dos objetivos do PE e SAE, resistência dos 

demais membros da equipe multiprofissional. 

 

INTRODUÇÃO 

 A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e a implementação do 

Processo de Enfermagem (PE) são atividades privativa do enfermeiro de acordo com a 

Resolução do Conselho Federal de Enfermagem n° 358/2009 e a Lei do Exercício Profissional 

nº 7.498/86. A SAE é responsável por organizar o trabalho profissional quanto ao método, já 

o PE é a ferramenta metodológica utilizada para tornar a assistência de Enfermagem sistêmica 

e organizada em fases, proporcionando a operacionalização da SAE (COREN, 1987; COFEN, 
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2009; SILVA, 2017).  

A implantação da SAE e do PE devem ser estabelecidas em todas as instituições 

públicas e privadas, a fim de organizar e agilizar a assistência de enfermagem. No entanto, 

existem muitas dificuldades para sua implementação nos serviços de saúde, por exigir 

competências teórico-práticas, recursos, além de tempo para executá-la (SILVA, 2017). 

 As experiências cotidianas evidenciam que a SAE exige que o enfermeiro  

embase-se em suporte teórico, ou seja, uma teoria que esteja condizente com a realidade da 

clientela atendida no seu ambiente de trabalho, contribuindo, dessa maneira para a sustentação 

do PE (ALCÂNTARA et al., 2011).  

Frente à importância da efetivação do PE e da SAE para a reabilitação da pessoa 

sob o cuidado e ainda respaldo científico para construção de conhecimentos de enfermagem, o 

estudo justifica-se por evidenciar dos principais aspectos que interferem para o delineamento 

metodológico desses nos sistemas nos serviços de saúde. Desse modo, contribuirá com 

discussões com base nas dificuldades a serem evidencidas em relação à temática em estudo, o 

que servirá de estímulo para os profissionais desenvolverem estratégias de enfrentamento, 

além de dar maior visibilidade a essa ferramenta na assistência.  

OBJETIVO 

 Objetivou-se investigar, a partir da literatura científica, desafios para a 

implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem nos serviços de saúde 

utilizando o Processo de Enfermagem.  

MÉTODO 

 Trata-se de revisão narrativa da literatura de caráter descritivo e abordagem 

qualitativa. Inicialmente traçou-se a seguinte questão norteadora: Quais os desafios 
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encontrados para implementação da SAE com uso do PE nos serviços de saúde? A partir da 

seguinte inquietação, se iniciou a busca de estudos que contemplassem a temática. Realizou-

se a busca na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando como bases de dados BDENF, 

MEDLINE e LILACS no período de abril e maio de 2018. Na busca aos artigos foram 

empregados os descritores padronizados pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

Atenção a saude, Enfermagem e Processo de Enfermagem. Esses foram cruzados utilizando o 

operador booleano AND. Foram identificados 172 resultados. Foram aplicados os seguintes 

filtros: disponível na íntegra (91), Idioma português (30 resultados), que estivessem sido 

publicados entre os anos de 2012 a 2017 (30 resultados), e tipo de documento artigo (21 

artigos) obtendo 21 artigos; Posteriormente, empregou-se os critérios de inclusão: artigos que 

contemplassem a temática proposta  disponíveis para download gratuito. Como critérios de 

exclusão: artigos repetidos (5 artigos) e artigos que não contemplassem a temática proposta (6 

artigos). Após esse processo foram selecionados 10 estudos que compuseram a amostra. 

Conforme leitura e análise dos artigos selecionados foi possivel categorizar os estudos em três 

eixos temáticos. Os dados foram analisados de forma interpretativa e discutidos com a 

literatura científica pertinente. 

RESULTADOS/DISCUSSÕES 

 Os resultados foram construidos com base na análise de 10 artigos de 

predominância qualitativa e publicados entre os anos de 2012 a 2017. As principais barreiras 

observadas dividem-se em aspectos organizacionais, educacionais e operacionais. Em 

aspectos organizacionais, destacam-se: carência de enfermeiros qualificados, sobrecarga de 

trabalho dos profissionais e priorização de assuntos gerenciais; questões educacionais: 

inapropriação dos objetivos do PE e SAE; e, operacionais: impossibilidade da agregação dos 
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métodos citados, tendo em vista a resistência dos demais membros da equipe multiprofissional 

(CAMPOS et al., 2017; PAIANO et al., 2014).  

Cinco artigos ostentam que a falta de tempo, a sobrecarga de trabalho e a 

dificuldade de relacionamento interpessoal, contribue para que os profissionais tenham 

dificuldades em implementar a SAE na prática profissional (GIEHL et al., 2016; TAVARES 

et al., 2013; MOREIRA et al., 2012; CAMPOS et al., 2017; ADAMY; TOSATTI, 2012). 

 Três artigos tratam do receio e da incerteza dos profissionais quanto a 

operacionalização da SAE, a resistência a novas propostas, falhas na uniformização das 

condutas entre os enfermeiros do mesmo setor e a falta de correlação entre as fases do 

processo de enfermagem (MARIA et al., 2012; SCHMITZ et al., 2016; PAIANO et al., 2014). 

 Dois artigos evidenciam que a não aceitação e a falta de apoio das 

próprias instituiçãos levam a insatisfação e desmotivação dos profissionais da enfermagem 

(CAMPOS et al., 2017; MANGUEIRA et al., 2012). 

 É notório que a função do enfermeiro, por vezes, prevalece sob os assustos 

gerenciais do setor no qual este atua, olvidando as práticas assistencialistas e metodológicas 

privativas do mesmo. É indispensável estabelecer correlação da SAE e do PE para 

implemento das condutas de enfermagem no setor. Estes métodos, por sua vez, encontram-se 

impossibilitados por variáveis condicionantes, desde a exacerbada jornada de trabalho que o 

impede de por em prática os protocolos do PE por focalizar preferencialmente às questões 

burocráticas. Junto a este problema, encontra-se a resistência da equipe multiprofissional que 

age enquanto impedimento com o enfermeiro (MARIA et al., 2012; PAIANO et al., 2014). 

 O deficit em salientar a relevância da SAE e do PE ainda durante a graduação faz 

com que os profissionais de enfermagem tenham dúvidas quanto a real eficácia dos mesmos, 
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juntamente com isso é possível observar a falha em padronizar condutas de enfermagem e a 

dificuldade da equipe de enfermagem em correlacionar às cinco fases do PE no atendimento 

ao cliente. Diante disso é de suma importância que os profissionais busquem formação 

contínua dentro do seu campo de atuação. A resistência dos profissionais a inovações e novas 

tecnologias para o setor, geram uma enorme barreira à implementação da SAE e do PE 

(SCHMITZ et al., 2016; TAVARES et al., 2013).   

Devido à indispensabilidade de aumento do número de profissionais pela maior 

demanda de tempo que o PE requer, as instituições de saúde, por vezes, não dão o merecido 

apoio aos profissionais enfermeiros para a efetivação da SAE, isso faz com que ocorra maior 

insatisfaçao e desmotivação da equipe, comprometendo assim a execução da SAE e do PE 

(GIEHL et al., 2016; ADAMY; TOSATTI, 2012). 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Evidenciou-se, conforme a literatura científica, que os profissionais de 

enfermagem reconhecem à importância do uso da SAE intrínseca a assistência, porém, a falta 

de recursos das próprias instituições e a desvalorização do Processo de Enfermagem são 

fatores que desmotivam os mesmos a realizarem a aplicarem o PE e sistematizarem a 

assistencial no cotidiano de trabalho. Ressalta-se que a SAE ainda encontra resistencias 

organizacionais, educacionais e operacionais. Conforme exposto as inseguranças na aplicação 

da SAE barram os profissionais quanto à efetivação da assistência de modo integral, o que 

pode impactar diretamente na qualidade da assistencia ofertada nos serviços de saúde. Dentro 

do estudo, houve também dificuldades em explanar sobre essa determinada temática, devido a 

uma excassez de estudos publicados contemplando esse assunto, o que pode ser resultado das 

restrições do processo de busca e seleção dos estudos. 
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